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			OS PRIMEIROS DESAFIOS


			Há alguns anos fui chamado como consultor em uma empresa que estava passando por alguns desafios, desses que empresários passam quando iniciam um negócio sem muita experiência. Sabe aquela ideia: “Já que sei fazer bem para os outros, então vou fazer para mim” ou ainda quando sabe fazer algo muito bem e enxerga uma lacuna no mercado? Pronto! Mais uma empresa no mercado. Agora todo o resto que acompanha um negócio, como metodologia, planejamento, marketing, administração, contabilidade, gestão de pessoas, geralmente, não vêm junto.


			Voltando ao chamado de consultoria, a empresa em questão passava por vários desafios. Quando fiz o levantamento inicial para formalizar uma proposta, vislumbrei um resultado incrível, muitas coisas poderiam ter sido feitas, coisas básicas de planejamento e gestão, e assim foi. Iniciamos os trabalhos e, logo, os resultados começaram a aparecer. Eu estava eufórico até que em uma reunião eu escuto algo que foi como um balde de água fria em cima de uma pequena fogueira: “Já está bom, não precisa fazer tudo isso”.


			Aquilo me deixou atônito, mas por quê? Nem começamos ainda, tem tanta coisa por fazer, tanto resultado por acontecer. Entendi muito tempo depois que tudo que estava mudando eram mudanças na empresa, em alguns processos, mas na cabeça do empresário nada tinha mudado.


			O trabalho de poucos meses aos poucos foi sendo deixado de lado, até que todos retomaram as rotinas antigas, os velhos hábitos, e os antigos resultados começaram a aparecer um após o outro e, em menos de dois anos, a empresa fechou.


		




		

			FINALMENTE A FICHA CAIU


			Não fazia sentido, tinham produto, pessoal, clientes, tudo o que precisava, o que faltava de conhecimento foi contratado, então por que não foi para frente? Por que o plano não foi seguido?


			Somente nove anos depois, em um treinamento na Alemanha com Tony Robbins, que é um gigante do mindset, que a ficha caiu: faltava um elemento, um elemento que me fez enxergar que se a gaveta de meia no guarda-roupa é bagunçada, a gaveta da mesa do escritório também é. Tudo está conectado ao ponto de empresários não conseguirem separar sua vida pessoal da vida empresarial.


			Muitos pensam e acreditam que o sucesso está ligado a um bom planejamento, ter visão de futuro, ser executor, determinado, obstinado e nunca desistir que o sucesso vai acontecer, em partes todas as afirmações acima estão corretas, mas falta um elemento que muda todo o jogo, e se você ficar comigo até o final eu não vou te falar, nem te mostrar qual é este elemento, mas vou levá-lo a prática, simples, pura e 100% realizável. Garanto que vai mudar tudo.


		




		

			“Mais importante que a persistência é ter direção.”


			Francisco Matos


		




		

			A CLAREZA QUE TODO EMPRESÁRIO PRECISA


			Três coisas que sei sobre você: a primeira é que você é um(a) empreendedor(a). Nesse momento se você não tem uma empresa, está pensando em iniciar um negócio. A segunda é que tanto para quem quer iniciar ou já tem um negócio, a maior preocupação é sobre vendas, e quando falamos de vendas, estamos falando do ponto que vai determinar o sucesso da empresa, pois sem vendas nada acontece. A terceira é que você está em um processo de desenvolvimento, afinal estamos aqui nesse momento, e o que você vai experimentar é algo simplesmente incrível. Falo isso porque esse filme eu já vi e sei aonde vai levar, sei o resultado que você vai ter se continuar essa leitura e te digo sem medo de errar que vai ser a melhor coisa que já te aconteceu. Eu vivo isso todos os dias. Atualmente enquanto escrevo este livro atendo e sou responsável pelo faturamento e aumento de vendas de 17 empresas pelo Brasil, estou fazendo uma mentoria com quatro profissionais liberais e 15 empresários que participaram de uma imersão. Então acredite, vai ser épico!


			Pense: qual a pior coisa que pode acontecer com qualquer empresário? Pensou? Talvez alguns de vocês possam pensar que é quebrar, falir, fechar a empresa, mas acreditem que isso é apenas um resultado ruim e indesejado. A pior coisa que pode acontecer é não ter clareza, clareza sobre para aonde está indo, os resultados que a empresa pode ter, o que fazer, quais ações tomar, contratar ou despedir? Investir ou cortar gastos? 


			A falta de clareza nos faz tomar decisões e, depois de um tempo, perder energia, investimento, desgastar a equipe e a imagem no mercado, e ainda ter que tomar outras decisões ao ponto de muitas vezes pensar em desistir, pois parece que nada dá certo. Já passou por isso ou conhece alguém que passou?


			Por isso a primeira coisa que vamos fazer é te mostrar por que isso acontece e como mudar esse resultado indesejado. Para isso quero que você faça um exercício simples: largue o livro e junte as mãos entrelaçando os dedos na altura do rosto, aquela posição de oração, mãos entrelaçadas conforme figura abaixo. Fez?
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			Figura 1 — mãos juntas. Fonte:www.canvas.com


			Show! Agora preste atenção qual foi o dedão que ficou para cima ou o primeiro em sua visão quando olha para as mãos entrelaçadas, o esquerdo ou direito? (Não importa qual foi, só preste atenção qual é). 


			Agora a parte mais difícil: solte as mãos e junte novamente entrelaçando os dedos, porém troque a posição de todos os dedos ao ponto do dedão que fica para cima ou o primeiro em sua vista ser o outro e não o anterior. (Detalhe: não vale mudar só a posição dos dedões, é preciso mudar a posição de todos os dedos). Na verdade, não importa qual foi, só o memorize. Pronto! Agora solte as mãos e volte a juntá-las com uma pequena alteração, mude a posição de todos os dedos para que o outro dedão fique para cima. E aí, conseguiu? Diz para mim, ficou confortável? Não, né? Nesse momento o cérebro está em pavorosa, tem uma mensagem, um alerta dizendo: “Está errado, mude imediatamente”. Eu costumo brincar que essa posição é tão estranha para o cérebro que parece um gato tentando se agarrar a um quadro negro, impossível de ser natural.


			Esse exercício simples mostra uma coisa que já vou explicar. Pense comigo: qual a diferença entre a primeira e a segunda posição? A resposta é simples: nenhuma. Não faz diferença qual dedão fica para cima, se é o esquerdo ou o direito. Então por que é tão difícil? Por que fica tão desconfortável?


		




		

			O VERDADEIRO RESPONSÁVEL DÁ AS CARAS


			Isso acontece por um simples motivo: temos uma informação em nosso cérebro que a posição correta é a primeira. Ele (cérebro) não precisa pensar, por anos e anos de repetição foi criando essa informação e, agora, institivamente executa. Se uma ação tão simples é difícil de executar de uma forma diferente, imagina mudar um padrão maior. É praticamente impossível fazer isso sem saber exatamente o que está fazendo, por que e qual resultado que isso traz.


			O motivo da dificuldade em mudar é porque geneticamente temos um programão simples que nos acompanha desde o nascimento e é responsável por sermos quem somos atualmente. Todos nascemos sem informações, como um HD de computador totalmente em branco, com uma única linha de código com dois comandos simples: “Repetir” e “Aprender”.


			Esse padrão tem duas etapas, a primeira é justamente a fase de aprendizado, aprendemos a falar, a andar, a se comunicar apenas pela repetição. Quando essa programação vai evoluindo, vamos criando os nossos padrões de segurança, e qualquer informação nova vamos validar se é segura ou aceita pela maioria das informações que já temos armazenadas, e aí validamos e aceitamos ou não aquela nova informação.


		




		

			“Somos a soma de todos os resultados que tivemos até aqui, a boa notícia é que podemos decidir quais os próximos que teremos.”


			Francisco Matos


		




		

			O MAPA DO NOSSO PROGRAMA BÁSICO


			Vou resumir em quatro etapas simples: a primeira são as CRENÇAS, aquelas informações que temos armazenadas como padrão. Ao receber uma nova informação institivamente, a validamos com nossas crenças e nossas experiências de vidas. Vamos acumulando-a e, com o tempo, esta validação vai gerar um SENTIMENTO que pode ser positivo ou negativo. Por exemplo, ao acabar de ler esta informação você pode ter pensado: “Cara, que legal! Isso faz total sentido” (positiva que está ligado a um mindset progressivo) ou pode ter gerado um sentimento: “Que besteira, isso não faz o menor sentido” (mindset fixo). É fato que um desses dois sentimentos foi pensado. 


			Agora o interessante é que isso está baseado apenas na informação que você já tem gravado até este momento, esse é o único ponto de referência para gerar esse sentimento. Uma vez o sentimento gerado, você vai ter uma AÇÃO, se o sentimento gerado foi negativo, do tipo: “Isso não faz sentido” ou “Isso não vai dar resultado” a ação vai ser aplicar sem muito esforço, tipo: “Vou fazer por obrigação, mas sei que não vai mudar nada”. Se aplicar pouco esforço, pouca energia, pouco planejamento, o RESULTADO vai ser pífio, nulo ou nenhum, e vai fortalecer aquela crença de “eu sabia que não ia dar resultado”.


			Se o sentimento foi positivo, a ação é ler, colocar em prática, viver e avaliar os resultados, e se alguma coisa não sair como o esperado, você vai ajustar e aplicar novamente, porque o sentimento é “isso dá certo”. Note que a ação é congruente com o sentimento, essa ação aplicada, ajustada, reaplicada e ajustada novamente vai gerar um RESULTADO que é congruente com o sentimento, e esse resultado vai mudar aquela crença que você tinha. Agora com uma nova informação gravada em seu cérebro como referência, ou seja, uma nova crença, um novo padrão foi gerado.


			Faz sentido agora o porquê é tão difícil mudar o resultado de uma empresa? É simples, quem sabe fazer melhor que você o que você faz?


		




		

			A GRANDE DECISÃO


			Afinal você faz isso a vida inteira (crença), e é por esse motivo que os resultados não acontecem, então antes de tentar mudar a empresa, o grande segredo é mudar em nossa cabeça o que conhecemos. Temos um mapa que foi criado ao longo de nossas vidas, porém esse mapa é só nosso, não é o território, existem coisas que eu conheço, mas existem muito mais, infinitamente mais que não conheço. O fato de não conhecer não significa que não funcionam ou que não são boas, é preciso ir além do território conhecido, pois as informações que temos são informações que nos foram passadas por outras pessoas. Lembre-se de que “o mapa não é o território”, é um esboço do território e bem simplificado. Quantas coisas existem nesse território que não são ilustradas no mapa?


			Querer mudar e adquirir novas experiencias é uma decisão, assim como continuar fazendo as coisas do mesmo jeito e tendo os mesmos resultados também é uma decisão, e nesse ponto você precisa escolher, a de parar essa leitura ou continuar. Por que falo isso? Porque deste ponto em diante você vai ser confrontado em suas crenças, e se você está confortável como está, com os resultados que tem tanto na vida pessoal quanto na profissional, não faz sentido continuar, vai ser perda de tempo, e tempo é a única coisa que não podemos perder.


			Mas por outro lado, se está disposto a experimentar uma grande mudança, gerar novos resultados e ir para o próximo nível, parabéns, você faz parte dos 2% da população que estão criando seus próprios resultados, afinal “ou você tem uma estratégia ou faz parte da estratégia de alguém” como dizia o escritor e Dr. Alvin Toffler.


			Como você já deve ter percebido, sua empresa é apenas um reflexo de suas ideias e hábitos, não tem como gerar resultados na empresa que não forem gerados primeiro em sua vida pessoal. O primeiro entendimento e objetivo aqui são simples, pense comigo e me responda: qual o projeto mais importante da sua vida?
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